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Resumo – O ácaro-fitófago (Tetranychus ogmophallos) é considerado uma importante praga do 
amendoim forrageiro no estado do Acre. Assim o objetivo deste trabalho foi determinar o nível 
de dano causado pelo ácaro T. ogmophallos em amendoim forrageiro (Arachis pintoi (Kaprov 
& Gregory) cv. Belomonte), na Fazenda Guaxupé, localizada no município de Rio Branco, AC 
(09º57’52.33”S; 68º06’4.27”O). O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado, 
em parcelas de 3 m x 3 m (9 m2), com seis repetições para cada tratamento, sendo dois tratamentos  
(T = aplicação de acaricida; C = sem aplicação). A avaliação foi feita com auxílio de um quadrado de 
1 m2, com coleta de 20 folhas/parcela, sendo avaliadas as variáveis: 1) % de cobertura do amendoim 
forrageiro nas parcelas; 2) % de infestação do ácaro nas parcelas; 3) severidade da infestação e 
verificação de ocorrência do ácaro nas parcelas. Ademais, foi medido o teor de clorofila nas plantas, 
com uso de medidor de clorofila portátil, avaliando 20 folíolos por parcela (cinco por quadrante). O 
nível de dano causado em Arachis não foi significativo entre as parcelas, entretanto, nas parcelas 
com tratamento fitossanitário, a velocidade de recomposição do amendoim forrageiro foi mais rápida. 

Termos para indexação: ácaro-carmim, Fabaceae, Tetranychidae.

Introdução

Arachis pintoi (Kaprov & Gregory) (Fabaceae) é uma leguminosa rasteira herbácea tropical, 
perene, popularmente conhecida como amendoim forrageiro, originária da América do Sul e com 
aproximadamente 80 espécies encontradas em alguns países da América do Norte, incluindo o 
Brasil. O amendoim forrageiro apresenta inúmeras vantagens botânicas, biológicas e ambientais, 
principalmente quando considerada sua utilização como potencial forrageiro, seja em consórcio de 
gramíneas, na adubação verde ou na rotação com outras culturas (Lima et al., 2003).

No Brasil, o uso de espécies de amendoim forrageiro em consórcio com pastagens cada vez mais tem 
se intensificado, pois essa leguminosa é resistente ao pastejo e possui bons níveis de reciclagem de 
nitrogênio, reduzindo o uso de adubação nitrogenada (Santos, 2016). Contudo, para o conhecimento 
e uso de novas cultivares de Arachis adaptadas às diferentes condições edafoclimáticas presentes 
nos estados brasileiros, é necessária a prospecção de organismos fitófagos, os quais podem causar 
danos ao amendoim forrageiro (Howe; Schaller, 2008).
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O ácaro-fitófago Tetranychus ogmophallos Ferreira & Flechtmann (Acari: Tetranychidae) é 
considerado uma importante praga do amendoim forrageiro no estado do Acre. Esse aracnídeo 
ataca diretamente a estrutura foliar do vegetal, ocasionando perda de área fotossintetizante (Santos, 
2016). Estudos em laboratório demonstraram que T. ogmophallos desenvolve-se em plantas de 
feijão-comum, Phaseolus vulgaris L., e de soja, Glycine max Merrill (Fabaceae) (Flechtmann, 1985; 
Bonato et al., 2000). No entanto, não há relatos, em condições de campo, sobre a ocorrência de  
T. ogmophallos em outras espécies de plantas não pertencentes ao gênero Arachis (Santos, 2018).

Tetranychus ogmophallos pertence à família Tetranychidae, que abriga espécies capazes de 
produzir quantidades variáveis de teia (Moraes; Flechtmann, 2008), as quais são consideradas 
pragas importantes, associadas a diferentes culturas agrícolas (Roggia, 2010). Em infestações 
desse ácaro em áreas de Arachis em consórcio com pastagem, foi verificado que, nos locais com 
presença de teias, houve inibição do pastejo pelo gado (Santos, 2016). 

Há carência de estudos relacionados ao comportamento, distribuição, dispersão e níveis de dano 
ocasionados por T. ogmophallos em acessos de amendoim forrageiro na região Norte do Brasil, o 
que dificulta o desenvolvimento de práticas de manejo. Em virtude disso, o objetivo deste trabalho 
foi determinar o nível de dano causado por esse ácaro, em acessos de amendoim forrageiro no 
município de Rio Branco, AC.

Material e métodos

A pesquisa foi realizada no período de outubro a dezembro de 2018, na Fazenda Guaxupé, localizada 
no município de Rio Branco, AC (09°57’52.33”S; 68°06’4.27”O), que possui uma área de 4.550 ha, 
com aproximadamente 1.700 ha de pastagem. O experimento foi conduzido em uma área contendo 
plantas de A. pintoi cv. Belomonte, cultivadas em consórcio com a pastagem, e instalado em formato 
de parcelas de 3 m x 3 m (9 m2), com delineamento inteiramente casualizado, com seis repetições 
por tratamento. Os tratamentos consistiram em parcelas com aplicação do produto fitossanitário 
com ação inseticida e acaricida (Lorsban®) em seis repetições e, em parcelas sem a realização 
do controle (testemunha), também em seis repetições. O produto fitossanitário foi aplicado nas 
parcelas com tratamento no momento da instalação do experimento, após a avaliação inicial.

Para a realização das avaliações semanais, utilizou-se um quadrado de 1 m2 (Figura 1), o qual 
servia como área útil de avaliação das variáveis: 1) % de cobertura do amendoim forrageiro nas 
parcelas; 2) % de infestação de T. ogmophallos nas parcelas; 3) severidade da infestação e 
verificação de ocorrência do ácaro nas parcelas. Em cada parcela foi verificado o teor de clorofila 
em 20 folíolos (cinco por quadrante), de forma aleatória, com o auxílio de um medidor de clorofila 
portátil (SPAD-502-Plus) (Figura 2A) usado para essa finalidade. Ademais, para a determinação do 
nível de infestação de T. ogmophallos, ocorreram coletas de 20 folhas, aleatoriamente, em cada 
parcela, as quais foram acondicionadas em sacos plásticos identificados (Figura 2B) e mantidos 
em uma caixa de isopor. Em seguida, o material foi transportado até o Laboratório de Entomologia 
da Embrapa Acre, onde foi examinado, sendo contabilizado o número de ácaros em cada parcela.
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Figura 1. Avaliação de Arachis pintoi cv. Belomonte em área de 1 m2.
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Figura 2. Utilização de medidor de clorofila portátil em folíolos de Arachis pintoi (A) e acondicionamento de folhas de 
Arachis pintoi em saco plástico (B).
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Os ácaros foram acondicionados em frascos contendo álcool (70%) para posterior montagem e 
identificação, caso necessário. Para análise dos dados foi utilizado o teste não paramétrico de 
Kruskal-Wallis (Kruskal; Wallis, 1952) a seguir, usando o PROC NPAR1WAY Wilcoxon com 
estimação de Monte Carlo.

Onde:

c = número de amostras.

ni = número de observações na iésima amostra.

N = ∑ni, número de observações em todas as amostras combinadas.

Ri = soma de rankings na iésima amostra.

Se ocorrerem empates H é dividido por:

Onde:

T = (t-1)t(t+1) para cada grupo de empates.

Efeitos significativos das variáveis foram comparados por meio da transformação de dados originais 
em Rank (PROC RANK) e posterior análise de variância e comparação de médias (PROC GLM 
LSD). Todas as análises foram realizadas utilizando-se o programa SAS 9.4.

Resultados e discussão

Durante o período do estudo foi contabilizado um total de 206 espécimes de T. ogmophallos nas 
parcelas, um número expressivamente inferior ao registrado por Silva et al. (2019), no mesmo 
período, em parcelas de A. pintoi e A. pintoi x Arachis appressipila Krapov., localizadas no campo 
experimental da Embrapa Acre. Esse resultado sugere que a instalação do experimento (outubro de 
2018) coincidiu com o declínio populacional de ácaros na área. Apesar de Silva et al. (2018) relatarem 
picos populacionais entre agosto e novembro em estandes puros de Arachis (sem consórcio), a 
dinâmica populacional do ácaro possivelmente pode variar quando consorciado com pastagem. 

Ainda que a população de T. ogmophallos na área estivesse baixa, no momento da implantação 
do ensaio (outubro de 2018), foram perceptíveis os impactos causados pela alimentação dos 
ácaros nas plantas, pelos maiores índices de severidade (Figura 3A) e menores índices de 
clorofila (Figura 3B). Apesar do ataque de T. ogmophallos causar perda de área fotossintetizante e, 
consequentemente, debilitar as plantas atacadas, não foi verificada mortalidade nas parcelas sem 
tratamento fitossanitário em todo o período de estudo, corroborando os resultados obtidos por Silva 
et al. (2018). 
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Os resultados referentes ao ataque do ácaro no amendoim não foram significativos, uma vez que 
não existiu diferença estatística significativa entre as parcelas com e sem tratamento fitossanitário 
(Figura 3A). Possivelmente isso tenha ocorrido pelo fato de o experimento ter sido instalado em 
período de declínio populacional do ácaro na área, coincidindo com a estação chuvosa da região, 
a qual atua negativamente na população de ácaros-tetraniquídeos (Silva et al., 2018). No entanto, 
um aspecto interessante observado neste trabalho foi que a recomposição do amendoim forrageiro 
nas parcelas com tratamento fitossanitário foi muito mais rápida, em detrimento daquelas sem 
tratamento (Figura 3C), provavelmente pelo fato do produto proteger as plantas de uma reinfestação 
do ácaro e de insetos fitófagos nessas parcelas. A velocidade da recomposição da biomassa de 
Arachis é um fator importante a ser considerado, visto que possibilita o acesso do gado a esse 
alimento, aumentando sua produtividade. Assim, considera-se a necessidade de outros estudos 
para confirmar essa observação.

Figura 3. Dados do teste não paramétrico referentes ao índice SPAD (clorofila) (A), porcentagem de Arachis pintoi  
cv. Belomonte (B) e severidade e ocorrência de Tetranychus ogmophallos em plantas de amendoim forrageiro (C).
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Embora os resultados não apresentem diferenças significativas na severidade e danos causados por 
Tetranychus ogmophallos nas parcelas com e sem tratamento, é notório que o ataque desse ácaro 
é relevante em sistemas de produção pecuária com utilização de amendoim forrageiro consorciado, 
primeiramente pelo ataque direto às plantas (perda clorofiliana) e também pelos danos indiretos, 
visto que o gado não se alimenta em áreas com presença de teias (Santos, 2016). Assim, sugere-se 
uma repetição do experimento, com implantação antes da ocorrência de T. ogmophallos na área, 
a fim de que os resultados possam demonstrar a necessidade, ou não, da realização de controle 
desse ácaro, baseado em seu nível de dano.

Conclusões

A recomposição de Arachis pintoi cv. Belomonte, nas parcelas pulverizadas com acaricida Lorsban®, 
foi mais rápida em detrimento às parcelas sem aplicação.

Não foi possível determinar o nível de dano causado por Tetranychus ogmophallos, visto que não 
houve diferença estatística significativa entre as parcelas pulverizadas e aquelas sem pulverização.
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